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Publica-se, por ora, unia vez por semana e professa a doutrina liberal em toda a sua plenitude, propugnando principalmente pelas seguintes reformas:

Suspensão e responsabilidade dos magistrados pelos tri-
bunaes superiores e poder legislativo',Descontralisação:

Ensino livre; ,
Policia electivá;
Abolição da guarda nacional;
Senado temporário o electivo;

Extincção do poder moderador; •
Separação da judiçatura da policia;
SutVragio directo e gcnéralisado;
Substituição do trabalho scrvil pelo trabalho livre ;
Presidentes de provincia eleitos pela mesma;

Magistratura independente, incompatível, e a escolha de
seus membros fora da acção.dò governo;

Prohibição: aos representantes da nação de acceitaremno
meação para empregos públicos e igualmente titu-
los e condecorações. »

Os funccionarios públicos, uma vez eleitos, deverão optar
pelo emprego ou cargo de representação naçjpnal.

'ASSIGNA-SE 
NA TYPOGRAPHIA 00 «CORREIO PAULISTANO» E NA RUA DA ROA VISTA N.° 29, AVULSO 300 RS.

RADICAL PAULISTANO
O passado e o futuro

„A coroa é a fonte de todos os nossos
males, tal é a verdade, que se traça fun-
do na consciência do paiz.

A experiência de dous reinados, dolo-
rosa lição para este povo da livre Ame-
rica, ha de ser o faíial do seu futuro, o

.verdadeiro incentivo da victoria demo-
cratica. , "

Os povos aprendem pelo seu passado a
conhecer do seu destino; o testamento
de sangue e de misérias, que aquelle nos
legou, é a voz prophetica, cjue já nos
annuncia a aurora, que vae raiar. ,

O torpe absolütismo do velho conti-
nente, elemento de todo o modo contra-
rio á seiva divina da liberdade, que Deos
implantou n'este solo magestoso, jamais
poderia alastrar raizes e desenvolver-se;
contra a monstruosa realidade de seme-
llíante absurdo protestavam com energia
todas as leis da natureza, obstacdlos
inaccessiveis.aos vis designios daambi-
ção humana.

Com effeito transportado para aqui o
Cezarismo não d'aquelles tempos de
Roma, em que procurava na ostentação
de suas vilanias, os títulos de horror e de
admiração; màs sitn o Cezarisrno das
épocas modernas, em que, coberto com
os andt-ajos çlo;.pòvo, ocçúlta era seu seio

o veneno, que aestroe a liberdade ; este
solo ficou por um momento estremecido.o
seu futuro oceultou-se por entre nuvens
annunciadoras de terríveis tempestades.

Estava-nos reservado o. martyrio, para
que a» nossas idéas se purificassem.

Era preciso sofrer para que a victoria
nos fosse cara, e a veracidade dos seus
eífeitos jamais contestada.

A ambição dos homens, que sempre
escurece as grandes idéas, e que não
hesita um momento na .destruição de
tudo quanto obste ao alcance do objecto,
que a faz nascer,: vinha ainda uma vez
alimentar as perfidias do velho absolu-
tismo, que só procurava consolidar-se.

Os Raleighs só próprios dos tempos de
Elisabeth e Jacques I aqui vieram tam-
bem ridiculamente desempenhar os seus
papeis.

O Cezar tinha então como hoje os seus
eunuchos, essa corte depravada e servil,
completamente heterogênea ás idéas do
século»..- ',¦'..', 

. ?
Porém ainda assim mesmo j acornpa-

nhado o despotismo de todo o cortejo dé
torturas e instrumentos .inquisitoriaes,
para demolir as aspirações generosas
d'este povo, destinado por Deus para maio*
res commettimentos, nãó poude elle por
fôrma alguma achar base firme para uma
existência duradoura e estável.

• Os canhões, que patenteando -a elo-
quencia do rei, iam abafar; a voz dos
patriotas, porém nunca apagar-lhes do
coração os sentimentos .grandiosos de
liberdade, souberam apenas por instan-
tes sustar a onda, que procurava atirar
para longe um sceptro inimigo da demo-
crácia. ;

A emancipação, generosamente procla-
mada por esse astuto Canibal, já não era
um titulo, que exigisse a boa fé da nação
ludibriada. , 

'J > 
;

O perjúrio, que era a conseqüência
lógica d'esse,-espirito traidor e avesso
por natureza ao bem d'America, já não
podia deixar de fazer decahir a ultima
íllusão, de apagar a ultima esperança,
que se concebia no consórcio de dous
eleméhtos;completamente repulsivos.

Desgraçadamente porém o 7 de Abril,
que parecia ser o raio- providencial, que
por uma' vez extinguisse este monumen-
to ridículo da.s tradições do velho contínen*
tè,o momento ultimp.em que se proclamas-
sè*o divorcio absoluto de theonas odiosas
ao bom penso e á prosperidade d'este

paiz, era supplàntado em seus eífeitos:
por uma resolução verdadeiramente in-
feliz.

Já deviam com effeito ser bastantes as
provas, que o primeiro rei tinha dado a
este povo, já devia ser stífficiente a ex-
periericia, c(oe dolorosamente tinha elle
soffrido; para não se tentar caminho
egual ao que já lá ficava abandonado.

Porém por. uiria d'essas aberrações
inexplicáveis, por um d'esses factos, que
só se apontam e não se comraentám na
historia dos povos, ainda uma vez este
pai'»: procurou substituir nos dfcgráos da
realeza o traidor, que repellia, pelo b.er-
ço da criança, ao qual; pareciam sorrir
futuros d'immensa prosperidade. .

O povo já cansado de soffrer a oppres»
são do primeiroridespota, abatido pelos
ferros, com; qu.èj>elle o ..tinha preso, ao
poste da infâmia e da vergonha, atira-
va-se de novo sem o saber nnm abysm-o
ainda mais profund.o, procurando, arre-
batado pelos sentimentos, generosos de
um coração bem formado,, embalar em
seus braços a criança, como penhor se-
guro de sua futura felicidade. • -.. ¦

Triste .Ilusão pára uma lealdade tão
grande I. 4 ::¦¦¦ .^. ••;¦¦'

Conseqüência lógica einais que eyi-
dente de. um erro, que deyia estar extinc-
to pela prudência e pela reflexão !

O menino,, que 
'nascera entre, o povo,

que devia receber o. influxo dos senti-
mentos patrióticos, que constantemente
õ cercavam, e.respeitar, os arr.Qubos en-
thüslãsticós dè' uma nação, que o sãü-
dava como o sustentaculo de sua futura
grandeza, convertia-se n'un* elemento de
verdadeira destruição de tudo o que é
grande e generoso. *

A pürpura, com que o povo lhe cubrio
os hombros, não para „o divinisar, mas.
sim para lhe fazer sentir os deyeres
sagrados de sua missão, immediatamente
lhe veio despertar a torpeza das ambi-
ções mesquinhas. :

Não foi procurar no passado para mo-
delo dos seus actos esses, rarissimos
exemplos de um rei virtuoso, mas sim
acordar da campa as espectros medonhos
de sua detestável ascendência, para iini-
tar-lhes n'um conjuneto asqueroso tudo
quanto tinham do saliente no vicio eno
cynismo. .

Premeiar o crime e desprezar a virtude*
lisongear a vaidade e abater o civismo,
^alardoar o assassino e pizar o patriota,
tal tem sido; constantemente o seu
systema.

A cadeia de calamidades portanto hão
se quebrou ainda, pelo contrario cada
vez mais vai comprimindo a vida¦'•d'es'te
povo ; é necessário destruil-a..

Realmente quando lançamos as vistas so-
bre todo este reinado, só vemos a identida*
de dos partidos no terreno da miséria e da
desgraça; a corrupção levandô^aagonia
a alguns espíritos fracos, que pareciam
querer levantar barreiras aos arbítrios do
rei; o 

'bacamarte 
extinguindo a voz dos,

verdadeiros patriotas, sinceros defenso-
res da causa popular; finalmente em
tudo vemos,a herança do primeiro rei,
a senha fatal do extermínio dos elemèn-
tos de liberdade ;e;, independência, ,4o
SolÒ Americano, vj -.;; -^yy:',Uj}AU >) yyyyi.y,

Não se iíluda portanto agora o, povo,deixe obrar a reflexão,: e suffoqúe-por
úma vez essa generosidade. mal entendi-:
da, que tanto,o tem esmagado.

O partido radical,, que hoje.se levanta,
sem passados tenebrosos, que escure-
çam a grandeza de sua obra futura, sem
se: deixar preceder pelos galões dá rea-
leza e brilhantismo das douradas tabo
letas, hade carregar com a pesada cruz
até a sua derradeira jornada.

O terreno' das theorias, que elle pro-cura, para apontar ao povo o triumpho
! da democracia, ahi esta franco para sus-
tentar a lucta com os adversários de

;. sua causa, e patentear sem rebuço as
(intençõesde queóanimado.

Às mystiflcações.tão habilmente prepa*
radas pelo sr. d. Pedro II, para matar a
grande idéa democrática, refreiando ás
legitimas aspirações d'este povo infeliz,
não vieram ainda manchar as aras, em
que elle se assenta.

Não pense portanto. o progressismo,
que tenta érguer-se do lodo, em que
submergio, que os acenos ;do poder por-
ventura abalem a grandeza das idéas.que
constituem o seu Evangelho, è arrefeçam
o enthusiasmo espontâneo,que com força
lheó votado.

Gladstone e Bright podem abraçados
satisfazer as aspirações do povo Inglez ;
porém (gladstone e Bright estão na Ingla-
terra e não no: Brasil; ali a vontade na*
cional ó um dogma. profuudaménte aca-
tado em política, a rainha só ó grande
porque se curva ante elle com a maior
submissão e respeito.; aqui porém o povo
nada é, o frei tudo; as callianças, partida-
rias não são: dictadas pela naçãoj mas
sim pelo.monarcha, não para felicidade
do paiz mas sim para expansão dos seus
caprichos,

-Finalmente o passado da nossa pátria
está cheio de lagrimas e de sangue, foi
o patrimônio do despotismo.Ê-se-nifutúro
parece quO breve surgirá noíangiõidos
cânticos festiváes,r entoádosná.ffutfáde-:
mocracia como ;recompensa dos.-inales,
que tem soffrido. . .

As épocas ( brilhantes da historia da
hnmánidadeV * qne se levantam cheias: de
luz è1^^ da Ipgla-
terra tleTéoBTTpela lEvanlélisàçâo: subli-
me dos grandiosos principiós de 1789, e
pelo' dèsenvolvimfinto em 1776 d'esse
germen fecundo lançado por Brown, Car-
tqwri^ht e Milton no*meio das florestas
Americanas, dogmatisaram para sempre
a grandeza do indivíduo. '

0 futuro já não pôde pertencer ao des-
poVismo.

A guerra do Paragaaay

;À guerra, dissemos no nosso ultimo
numero; não está acabada,pelo contrario,
entrou agora no seu ponto mais critico e
grave, -v yy\:: y jr:; .

Lopez estarem'', uma fértil e externa cor-
dilheira, onde sè pôde 1 sustentar por
muitos annos, e desta pôde passar para
uma outra, em que lhe ê possível manter*
se igual tempo. E' o que-nos dizem as cor-
respondencias do theatro dà guerra, cujo
conteúdo já demos a conhecer aos nossos
leitores. ;

Além de tudo isto, o nosso exercito;
bem como os. dos alliados.se achao muito
diminuídos, e não podem atacar o inimi-
go em suasfortifioaçòes, sem que obte-
nhão novos e grandes contingentes.

Entretanto, para ainda mais tornar
critica» a^ nossas^ oircunstancias e o esta*
do dos nossas pobres soldados, os forne-
cedores do exercito não cumprem com
os seus contractos, e as cousas açhão-se
por tal fôrma, que não; nos ó possjyel
substituil-ós por outros. ;

E, no meio de tudo isto, em quanto;o
sangue dos brasileiros se derrama em
borbotões no território paraguayo; em
quanto os nossas finanças se arruinam de
um modo assustador, e a fome e a mise-
Há ameação comprometter seriamente o
futuro deste paiz, o sr. d. Pedro II con-
tiuúa firmo no propósito de «levar a es-
cravidão e a vergonha as mais pesadas e
vexatórias ao seio deste povo, nujo único
delicto é o de o ter supportado durante
tanto tempo.

Combinem os nossos leitores, as noti-
cias que demos no numero 14 do nosso
jornal com os que aqui transcrevemos
áò Jornal; do Commercio (folha aliás insus-
peita de liberaliamo) de 26 do passado,
e Gollija como vão "os nossos negócios
pelo Paraguay, e o estado melindroso em

tue 
se achâo os nossos infelizes solda-

os,

OuçamOi? o Jornal do Commercio'. ;/
Começam a apparecer resultados inai-í

precisos sobre ^a decisão da junta que se
reunira no dia 7. Çrô-se que nella se dis-
cutirão combinações de .ataque, atten-
dendo ás poucas forças de que dispõe a
alliança para, ou .ir affron.tar Lopez nos
seus desfiladeiros, agarrando, na phrase
de Anacreonte, o cavallo pelas patas tra-
zeiras, ou cortar-lhe os recursos pela
posse das planícies, abandonando-lhe o
usufrueto de suas montanhas. O general
Mitre fez vêr que suas tropas se achavam
muito reduzidas, e que tendo pedido ao
seu governo reforços e esperando-os sem
grande demora, desejava prorogaçào de
marcha n'um»praso que elle determinou,
mas que não foi ainda divulgado.

Em attenção a um aluado que tem sido
:flel> e que merece deferencia, parece que
alguma cousa resolveu-se naquelle sen-
tido, por isso que também grandes dif-
flculdades no fornecimento já se tornam
apparentes. Na verdade* ha alguns dias
a carne verde deixa*de ser distribuída, e
é substituída muito incompletamente
pela carne seeca.

Embaldé tem o commandante em che-
fe tentado aqui a reunião de depósitos
deviveres; esbarra a sua boa vontade
contra as desculpas dos fornecedores,
cujos vapores são tanto mais sujeitos a
encalharem,' quanto são. arruinados e
quasi insersiveis. Embalde annuncia-se a
concúrrrtncia para novos cont^af^f'.:¦«•*"
preten es, mais nçv ISLAÍlX

i

sentarem^Tecüám deante dá responsabi-
lidade em montar o material para os
primeiros mezes de fornecimento e das
sommas que precisariam despender. Pica,
pois, de pé o ajuste de muitos annos,
havendo, até certo ponto, perigo çm/
esmerilhar-lhe muito»as irregularidades.

3uando 
ellas nãaprovenham, de'má von-

ade e da falta de activÁdadé.
O caminho de ferro, por seu lado, não

se presta ainda suffiòientemente ao regu-
lar andamento de viver.es para cá. A
administração particular vae lutando
com os embaraços em ordenar o trafego
por mil, causas, das quaes a primeira e a
mais importante é 6 máo estado de duas
locomotivas, ficando-lhe uma única parao trabalho mais rápido, pois a dós Ar-
gentinos muito mais estragada está.

A estrada em seu traçado tem declivi-
.dades atrevidas. N'uma dellas, perto de
Luque, ã inclinação, na extensão de mais
de milha, é 1/250, de modo que aquellas
desmanteladas machinas perdem o.alen-
to ao vencôl-a e são obrigadas a puxaremdous e até um á um os wagões com quevinham.

Além de.tudo isso, os paraguayos estão
procurando ainda mais atrapalhal-as e
continuam a. collocar grana das de 32
Withworthe bombas.de 68, já não entre
Pirayúe Taquaralrque está bem vigiado,
mas entre Luque e Areguá.

Uma dessas bombas arrebentou mo-
mentos depois'de ter passado o trem quelevava o conselheiro Paranhos de volta-
da revista do dia 11, de maneira que de
algum modo o diplomata tem razão de
pedir, gracejando, ainedalha de mérito,
a que nestas viagens tem feito jús ao lado
do dr.Roque Perez; ; >

O sr. Alencar, o ministério e a
câmara

E\ nâ realidade triste e digna de lasti-
ma aposição em que se acha o ministro
da justiça para com a câmara têmpora*
ria e os seus companheiros de gabinete;.
e não menos digno de dó ò papel que o
ministério e a assembléa dos deputados
estão representando em face do.paiz em

irelaçãü ao sr. Alencar, o'grande reforma-
1dor dos tempos modernos e dos homens
'da ordem. .
IO ministro da justiça prepara, com to-
(do o cuidado e grande estudo uma ex-
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cessiva pilha de reformas; os seus com-
panheiros de gabinete mostram-se des?
contentes por este acto, e os deputados,
que sustentam o ministério, e, portanto*
o sr. Alencar, começam a apresentar re-
formas sobre os mesmos objectos;'. em
referencia dos quaes, já o ministro da
justiça tem os seus projectos prepara-
dos. E, nestas condições, ficam preteri-
das as reformas do ministro em beneficio
das de simples deputados, que, entretan-
to, dizem sustenta-lo.

i Se no paiz. não se estivesse represen-
tando.uma comedia altamente ridícula,
nós diríamos que este modo dé proceder
não tinha qualificação possível no dic-
cionario doshomens, e se essa comedia,
nào a||eaçásse tr.ansformar-.se em trage-
dia, nós não Cariamos senão rir, e com
muito contentamento, apreciando as sce-
nas grotescas que esta situação apresen-
ta em todas as suas faces.

Mas, o caso é mais grave do que se
pensa, por quanto, no fundo de toda essa
apparencia comediante, que o gabinete
ostenta, ha alguma cousa de assusta-
dor, onde se percebe, em caracteres sa
lientes, as chagas ensangüentadas, desta
tão dilacerada.naçá*o. .

A época não 
*ó 

para rir; as lagrimas se
acham mais próximas dos nossos olhos,
do que o riso dos lábios.

E' preciso não encarar superficialmente
o que se está dando entre o ministro da
justiça, os seus collegas de gabinete ea
câmara pensionista. Essas scenas signi-
ficam, para aquelles que não se conten-
tam em conhecer a3 cousas pela sua sü-
perficie, cousa muito diversa do que pa-
recém ser.

O comportamento, que toem tido o tm
nisterió e a câmara para com o sr. Alen-
car, significa patentemente a corrupção:
de uma câmara, e de um gabinete, em-
fim, a de um partido inteiro.

Não defendendo clara e francamente o
ministério as reformas do seu collega da
justiça, dá a conhecer ao paiz que está
divergente delle, e a camara,*apresentan-

? do outros projectos de reformas sobre os
mesmos assumptòsi preterindo as do
ministro, manifesta-lhe, de um modo
que não pôde admittjr duvida, que não
deposita confiança:em sua pessoa.

Entretanto, apesar de tudo isto, o sr.
Alencar conserva-se agarrado á pasta, da
*»-*:»ism seus. companheiros ás suas

wí lo a câmara «^enciosá.
era tüt? ps ap >r;;^Sdalo inaudito.

(y^Ç^fénífica isto 1 a nâo ser a ultima
degradação do systema representativo ?
o descrédito o mais patente desta situa-
ção de misérias; a escravidão mais,sar
lieute dos homens.

E este ministério,^esta câmara e. esta
situação)represehtam um partido, opar-
tido conservadôry amigo da ordem e jla
constituição. ^-^

Quaes serão- as ultimas conclusões a

gám, nesse.terreno ide lodo e de misprías, de religiosa entre nós, não só'no pontoo paiz tem os olhos cerrados para não |dé vista da_ civilisação» geral, mas ainda
ver as vossas brilhaturas, e os ouvidos
presos, para não escutar os vossos íhym-
nos de louvor. .Mas, dia chegará, em que
elle ha de ver e ouvir, è então, ái de vós,
porque a justiça inexorável da nação,
que escravisastes portanto .tempo», ha, de
cahir sobre vossas cabeças tremenda e
ameaçadora.

Conferência publica

:n>4h»,

tirár-se destas premissas lastimáveis
assustadoras? Tudo isto significa que
nem o ministério, nem o ministro da justi-
çatêem a consciência do dever, que a
câmara um núcleo de èscravos.que não se
acham contentes com os seus senhores,
mas que têem medo de apresentar-lhes
as suas queixas; que o partido conserva-
dor acha-se. no estado de decomposição,
que a nossa constituição é uma'arma que
fere é. envenena a nação, e, finalmente,,
que o paiz se vê seriamente ameaçado
em sua paz, em suas garantias :e prospe-
ridadjDS.

Em um paiz, onde os ministros tives-
sem dignidade politica, o sr. Alencar ou
se teria retirado do gabinete, por sua li-
vre vontade, e por um expontâneo dever,
ou¦;'»seria forçado a fazerlo, .juntamente
com todos òs outros, qúei compõem o, gá-
binete.

Em urá paiz,. onde a câmara tivesse ia>
consciência de sua missão, e fosse o legi-
timo representante da vontade do povo
e-rjlasv aspirações .dat nação,certamente
estes factos não teriam lugar, porque; a
assemblea teriáiaindependeneiápara di-
zer ao ministro da jústiçaiqué se retiras-
se do poder, qué não intorpècesse-a mar-
cha do governo, ou mesmo, ir alémj,.e di«
zer ao ministério que'deixasse as pastas,
por que a solidariedade do gabinete ti-
nha desappareçido.

Mas, não se pensa deste modo em um
paiz, como o nosso, onde se procura
transformar, os homens pm escravos e ca-
daveres, etíi um paiz, onde, a.liberdadeé
um crime, e o servilismo um altar»;

Eis porque se dão estas,scenas.ridicut
Ias, que/ o paiz inteiro observa,, entre o
sr. Alencar, os seus collegas e a câmara,
e que o partido* conservador applaude,
cumprindo as ordens de seu senhor
aquelle que possue entre nós, a infallibi-
lidade do poder.Continuem, srs. conservadores,! prosi

i Deu-se no domingo o conferência pu-
blica do Club Radical, annunciada,estando
presente um auditório de 300 a400pes-
soas.

Athese—liberdade religiosa,—compre-
hendendo liberdade da consciência e de
culto,.foi desenvolvida pelo orador, que
teve a palavra pela demonstração das
seguintes proposições :

—O exame da questão, de liberdade
religiosa nada tem que vôr com o ponto
de vista theologico do assumpto, no
qual somente ó cabida a investigação de
qual é a religião. verdadeira; nada tem
que vôr com o ponto de vista philoso-
phico, no qual assenta a investigação
methaphisica e ontologica da questão de
saber se existeDeus^se aalmaé immor-
tal—e se ha uma vida futura; limita-se
por sua própria natureza ao ponto de
vista das relações jurídicas e obrigações
coercetivas quei constituem a .espnera
da acção social no terreno do direito. A
these—liberdade religiosa—limita-se e
determina-se por esta outra:—a socieda-
de tem o direito dé restringir a liberdade
religiosa ?—tem o direito- de ser intole-
rante?

j —Adoctrinada constituição brasilaK
ra, que estabelece uma religião oficial,
protegida pelo' Estado, permittindo e
tplerando outras somente no circulo-ies-
trèito do culto dpmestico e< estabeleceu-
do restricçòés políticas aos brasileiros
que as professarem, resume-se' nos dous
corollarios seguintes, egualmente con-
trarios á inviolabilidade da consciência,
ao direito social e á dignidade da própria
religião 

^protegida: 1 .<>, violação da li-
herdade religiosa do cidadão; 2.o, de-
gradaçâo da egreja erigida em religião
official, que de tal arte perde a indepen-
dencia e autonomia peculiares ao seu
fÂjn rnrjiiitnnl 'rjjirn 

_t*imTlmnnirMÜi rm
íístriiraentó do poder civil. I

í —O i verdadeiro caracter desteuultimo
facto indicado è a transformação da reli--
gião em arma"do•> governo—verdadeira
instituição politica—freio dos povos, se*
gundo dizem1 os sustentadores de tal
doctrina.

i —E' a continuação mais ou menos mo-
dificada do ideal histórico que nos anti-
gos tempos estereotypava-se nos gover-
nos e sociedades theocraticas do Egypto
e da Ásia, e que modernamente se acha
representado pela alliança mais ou me-
nos intima entre< o throno-e o altar, tal
qual se nota era geral nas monarchias da
Europa.,

í —E' uma medida de interesse dynasti-
óo,: por ella> firma-se o domínio da nação,
pelo: domínio da consciência do cidadão;
pelo influxo do clero official, :pelo -ensi-
no, tolhendo-se assim a natural >e- neces-

no ponto de vista da religiosidade do
povo; dáresultados òppóstòs>: no Brasil^
anniquillamento do espirito publico e
transformação dò espirito.religioso em
meras praticas de superstição material,
de mistura com o scepticismo e a des-
crença, que são corollarios inevitáveis
detal.degradacao.do puro espiritualismo
da religião ; nos Estados-Unidos, aonde
impera em sua plenitude a liberdade de
consciência e de cultos e a independen-
cia da egreja, conforme a máxima—Egre-
jas livres no Estado livre, a elevação do
espirito evangélico ao caracter de verda
deiro ambiente social, quer no. lar do-
mestiço daquelles chamados anarchislas,
quer nas relações de sua vida publica.—De todo ò exposto concluio o orador
pela demonstração de que é urgente,
para a f^icidade e desenvolvimento so«
ciai entre nós, não somente como resta-
beleciraéntò do direito, e ainda como
meio de abrir o solo brasileiro aos bene-
ficios da immi»ração e espirito industrial
estrangeiro, a desappariçâo do regimen
odioso e restriètivo que se acha a tal
respeito estabelecido pela constituição
do império.

Xa conferências radlcaes

.• II ;

saria expansão do elemento popular, e

í

até* amoldando-se ao grado do interesse
dynastico o espirito e feição das gerações
por vir.

—Como prova de que é eífectivo entre
nós este estado de cousas, apontou o ora-
dor para o fac|p significativo dainstalla^
çãó'do jésuitismo no paiz,•« introduzido,
por influxo e vontade do. governo,' e por
elle: francamente iapoiado; e<protegido,
Com.o fim:;bem visível de;engolfar eanni-
quillari o nascente espirito: publico do;
Brasil nas grosseiras superstições e áua-
chronicas doctrinas religiosas e políticas
daquella seita estrangeira, que renasce
das cinzas era que. foi sepultada com as
mesmas astucias ó i ambições de poderio
social que, teve e pôz em pratica nos tem-
pos davbarbara inquisição. Lembrou¦ ain-
da o facto significativo da violação da lei
provincial sobre; liberdade de ensino,!
praticada;pelo exr-presidente- desta pro-
vincia, barão de Itaúna,, em Outubro do
anno passado, quando• ordenou i ao ins-
pector geraluda instrucção* publica que
impuzesse aos professores e professoras
de escholasprimarias da capital a obri-
gação de levarem seus discípulos e disci-
pulas urna vez por semana as egrejas em
que padresilazaristas:ensinam a sua doe-
trina..

-^¦Demonstrou em seguida os males
práticos que decorrem. de tudo isto,
fazendo um confronto entre o Brasil e os
Estados-Unidos, .notou cora o testemu-
nho dos factos, que a coação da liberda-i

; O cidadão neste paiz, onde governa
Om poder despotico e pessoal, não tem
tido até agora significação, alguma poli-
tica. Tudo aqui se faz:- mudão-se as si-
tjuações goveruamentaes, cahem e sobem
os partidos, transformam-se as institui-
does, -despendem-se os dinheiros publi-
cosvjoga-se com os mais graves interes-
ses do estado sem que o cidadão em
^ada intervenha, sem qne o paiz seja ou-
yiáo em cousa alguma que affecte os
seus mais importantes interesses, e sa-
prados direitos.
f O sr.d. Pedro II, rodeado dos poderes
absolutos, dados á sua pessoa pela carta
de. alforria, que> benevolamente nós concedeo
d. Pedro I (de saudosa memória) e os inti-
tulados partidos; onde os chefes são tudo
e o povo nada; teem sido, de cõramum
áccprdo, os únicos directores desta na-
ção-, os seus exclusivos senhores í e em
todo esse jogo, de mesquinhos' interes-
ses indiviaúaes, os filhos deste território
|só teém colhido a pobreza; á vergonha e
I á escravidão.
\0 lpovo brasileiro até agora se tem
resumido no imperador e nos intitulados
chefes de partidos, directores da opinião
publica e exclusivos senhores'do^jgover-
no ; a nação1 nada 4em representado em
tudo isto, a não* ser o simples papel de
espectadores que nâo tem, nem se quer,
o direitoj de applaudir du apupar- ps

ue représentão bem ou mal oseu papel
e comediantes ou de trágicos.

E ò que temos nós lucrado de tudo
esta ordem, de cousas ? que benefícios,
4ue; progresso, que glorias tem o paiz
conquistado do -sábio governo do seu
grande monarcha, e dos poderosos e Mks~
irados chefes dos intitulados partidos
nacionaes ?

! Nada disto, ainda pôde gozar estapo-
bre nação, antes; pelo contrario, o seu
imperador, rodeado (e protegido pelos
chefes desta;mascarada politica, em vez
de lucros, teem dado ao povo somente
prejuízos, em lugar 'de progressos, glo-
rias e benefícios, lhe teem prodigalisado
unicamente, misérias, desnonra e deca-
dencia.

i E' temppj poisi de acabarTse com esta
ordem de cousas, é precisp que o j)ovo
arranque deseus hombr/s o pesado fardo
desta terrível tutellaJlue o esmaga e
avilta. . '.li...__ . /

Se os sábios deste páizyaquelles que sós
tem olhos e ouvidos, aquelles que se
julgam no direito de. tudo poder, de tudo
desejar-O' de tudo merecer, nada teem
feito, cousa alguma1 ainda poderão- con-
seguir, i a nãò ser misenas e deshohras
paraoscidadãosdesta nacionalidade que
agoniza; éjusto, que hoje; elles deixem
p:lugar,(que até aqui oçcúparam, aos sur-
dos<\Q cegos, aquelles c[up nada podem;;
nada merecem, aos pequenos, nada em'fim. m> :':"\:--;,::..::;-'

i Se'os grandes, os^ chefes deste povo;, só
nos deram misérias eluetò, torna-se pre-
cisotque' elles sejam substituidos pelos
pequenos e pelos humildes. Se ps pri-
nieiros nada conseguiram, senão com-
prometter-nos, é de crêr-se que os segun-
dos obtenham salvar-nos^

-Até agora um. grupo de homens, com-
mandadospelo sr. d. Pedro II, tem feito
e despeito tudo neste infeliz e desventu-
rado paiz; e o resultado de tudo isto., é
a mareira horrível e desanimadora em

que se achão todos os nossos negócios.
E'preciso, pois, quie, de hoje em diante,
nós conquistemos os nossos direitos rou-
bados, assumindo os foros, de um povo
livre, nobre e independente.

Para obtermos este justo e honroso
desideratum, nos cumpre desfiar os
olhos dos homens do poder, traçtando
de estudar e discutir, por nós mesmos,
as graves e importantíssimas questões do
nosso paiz ; é forçoso lançarmos para
bem longe a tutella do homens, superio-
res fiarmo-uos em nossas próprias- forças,
e, segundo ellas, emeaminhar os nego-
cios do paiz, que*são os nossos.-

E' por este meio que começaremos a
nossa futura emancipação, ó trilhando
.por esta estrada que, afinal, chegaremos
a aollocar.a nossa pátria ha superior ai-
tura que o futuro lhe aguarda.

A tribuna das conferências rádicaesé
o meio o mais seguro para a consecução
deste grande fun. Ahi, em quanto os
poderes do estado dormem descuidosos,
desfructahdo os últimos e M3scassos re-
cursos de ura governo que sò vae extin-
guindo pela força de sua próprias deca-
dencia, o povo, livre e soberano, vae
fallar e discutir dessassombradatnente,.
e ouvir;'por- sua vez, a discussão franca
dos vastos e fecundos princípios da
democracia.

As conferências radicaes são a aurora
deura regimen livre que começa a appa-
recer nesta nação de despotismo, são o
primeiro despontar de'uma luz que vae
espancando este horisonte de trevas,
para, mais tarde, inundal-o de brilho e
de explendores,. E' d'ali que hade partir
a liberdade, ó naquelle recinto que se hão
de formar os futuros cidadãos, que terão
de.libertar esta pátria, até agora jungida
ao carro do despotismo, e dilacerada
pelas cadeias da escravidão.'-j

Este facto que; nos dias de hoje,_ é
alhado por alguns com rancor, pormúi-
tos com indiffereriça, e por outros com
enthusiasmo e fé, hadé no futuro rece-
ber a gratidão e as bênçãos do paiz, bem
como orslouvores dò historiador impar-
ciai. E nessa epocha, em que os nossos
filhos tiverem de gozar dos fruetos dos
nossos exforços, a província de S. Paulo
será recordada com veneração e respeito,
por ter sido uma das iniciadoras destas
praticas¦- salutares e fecundas, em seus
resultados.

i Então os nossos vindouros, sob as som-
bras oemtaze^as da arvore aa íioeraaüe,
rio gos o de instituições dignas < de; ura
povo americano, hão demnitas vezesan-
terromperas suas alegrias; para1 entoar á
nossa memória um hymno de saudade e
gratidão/

Hoje, os inimigos da nação blasfemam ;
contra nós, eòsdescrentesdõ futuro da
causa deste grande e esperançoso paiz,
riem-se, chamando-nos dé loucos; aina-
nhã a historia.nos olhará por outro pris-
mabem differente, e Ps nossos vindourasV
terão, em compensação, para os-loucos ¦>
de hoje, sempre uma palavra de admira-
ção e um sentimento de amor, e para os
indifferentes que riem e os ajuizados^ que
nos reprovam uma sentença de condem-
nação e despreso.

E* esta a ordem das cousas humanas;
as mais sublimes verdades são sempre as
que encontram maior número de injurio»
sos;- as intenções as mais puras depararn
constantemente com as perseguições dos
malévolos eo ódio dos ambiciosos;1 bem
como a luz, ainda a mais viva,' nunca
pôde despertara cegueira dos desgraça-
dos que não vêem o dia.

COLLABORAÇAO

As novas idéas

| O paiz1 incontestavelmente se prepara
para granáes. conimettiraentos que não
estão longe. ;.

O interesse para tudo quanto lhe diz
respeito, a discussão nos princípios e a
franqueza das opiniões eram vozes elo-
quentes que o demonstram.

A necessidade obriga tudo.1 ± {
• O povo cançou da tyranniae.do oppro-
biõ ae longos annos.;;

NP intimo de sua consciência ha uma
verdade que proclama, sua autonomia;
quer hoje-portanto áreacçãò e a conquis-
ta-dé seus direitos;

Hoje, quando no velho continente as
nações abrèra panno1 aos ventos do pro-
grosso e a America do Norte bate as azas
da republica e respira o ar puro da liber-
dade, o Brasil ó nao sem bússola, oscil-
lando á merco dos eólos do despotismo.

E' já tempo dè fallar'« verdade e dizer
o que é preciso fazer.

¦:-.. ••. ¦/ -¦¦¦.¦¦¦yXW

" 
¦



'

\.-,.

RADICAL PAÜLISTAríO

A força e;a soberania úe um povo gbUò
Principalmente em sua instrucção.

A luz para-as trevas; a vida para esses
cérebros mortos de ignorância, aconsti-
tuição interna e externa do indivíduo
como homem e como cidadão (na phrasede G-uizot os symptomas da civilisação)
são as necessidades capitães a satisfazer.

No entretanto quem desconhece actual-
mente que o estado de trevas em que tem
vivido o paiz1 constituo o libello formal
dos nossos governos até hoje?

Salteadores cobardes, elles precisaramda noite para perpetrarem os crimes.
0 cerseamento das liberdades publi-cas,- a violação das leis e- os abusos

impunes caracterisatn os actos de uma" 
politica toda de conveniência particular.Os lucros de um torpe conservadoris-
mo:e de um;fingido e grosseiro liberalís-
mo são os âbysmos deühiseriae vergo-
nha em que jaz este paiz.Há felizmente no declive da fatalidade
uinaleique aperfeiçoa e.melhora a con-
dição dos. povos : é a lei do progresso—Laurentseu maior precónisador diz quea èllaaté a própria Providencia está
submettidà.

Pela.experiencia com o solar dos tem-
pós e pelo contacto da civilisação o
BrasiLquebrará a loüsa do captiveiro e,
comoH) Christo, surgirá para convencer
osinçitedulos;.:

A tela variada mas confusa da situação
exige,.mão amestrada mas sincera paradiiinib-ai

A reforma radical é uma necessidade
palpitante-,

Quem pedirá mais os andrajos da rea-
leza;n para se abrigar das intempéries

. sociaes ?
Quem quererá mais ser o Tantalo d'es-

.es;fáPtos que desde ha muito nos foram
probibidos ,

Não ha lábios isinceros que. ;o, possam
querer sem.erro.i

O acontecimento dé 16 de Julho foi a
ultima bofetada atirada á face de. um
povo sempre ,promptò para soffrer.

No.meip, 4a conflagração:!,gerai que se
seguio e da desavença de todos e de tudo,
qualquer'idéa- nova seria > preferível<•¦ ás
jáóxperimoiitádàsi

Foi o que fez triumphar a hova seita
l-beral.^^-:»'v^^.'5r'; :?? '

Da duvidaf*f©iEi>predío.iBi discussão é
d'esta :^0i!^^^M^Si9^sf^.

As grandes ahagàs..ra$értas 'desde ha

preços, que, além de ficarem assim inu-
tuisados, com pleno prejuízo dos pro-
prietarios, foram Importados de paizestrangeiro, e por. conseqüência despa-
chados nas alfândegas, como capazes de
serem commerciados; e bem assim não
podiam ter sido condemnados ao lixo
.outros gêneros, como fossem—café e
arroz, por serem de inferior qualidade,multandp-se* rigorosamente os vendedò-
res.

Acatamos" os distinctos cidadãos quefizeram parte d'essa commissão, mas não
podemos deixar de censurar aos dous
srs. médicos, que incompetentemente e
sem compenetrarem-se da independência
e dignidade de sua profissão prestaram-se, contra a lei, a um serviço a que não
estavam- obrigados ; e por isso concorre-
ram para um abuso criminoso, de quesão irremissivelmente responsáveis.

Compulsamos a legislação vigente, qriérege a espécie em questão, e por ella
chegamos a conclusão de que a autoridade
do exm. sr. dr. chefe de policia não po-dia ingerir-se em as attribuiçôes espe-
ciàes que a mesma legislação conferio a
certa classe distincta de funccionarios.

A partir do ponto culminante n'esta
questão temos, em primeiro lugar, a lei
de l.o de Outubro dé 1828, que dispõe o
seguinte, com relação ás câmaras muni-
cipaes: '

POSTURAS POLICIAES 
*

Art. 66. Terão a seu cargo tudo quan-to diz respeito á policia e economia das
povoaçôes, e seus termos, pelo que to-
marão deliberações e proverão por suas
posturas sobre os objectos seguintes :

taes casos julgando apenas as contraven*
ções ás posturas municipaes.

A's câmaras municipaes, por seus agen-
tes, aos inspectores dè saúde cabe cumu-
lativamente o serviço das visitas' sanita-
rios ás casas de negocio, por força da lei
dpi.o de Outubro de 1828 e do decreto
de 29 e Setembro de 1851, modificado
pelo de n. 2052 de 12 de Dezembro de
1857.

A' vista, pois, do exposto, pergunta-remos:—em que lei o exm. sr. dr. chefe
de policia intirino fundou-se para multar
os negociantes que* vendiam bacalháo
humido, cerveja, .latas de peixe, café e
arroz de ínfima qualidade ?

Que autoridadeou conhecimentos profissipuaes tinha s. ex. para asshn.proce
der? x

TffülíõT iffiTH^açâóo ^pp-pular/; exigiam
o balsamp dorpatnptismôse-da dedica-
ção. ."/-." '

A idéa radical appareceucomo ávida;
como imagem da sciencia traz na fronte
o brilho da verdade e na alvura de sua
túnica não' ha manchas nem matizes.:

Infelizmente para .os espíritos ultra-
esclarecidos -ella não pôde nem deve ser
assim.

Ha sempre.o spphisma e o ridículo até
para as grandes verdades.¦.*

Para esses, basta-lhes o espectaculo de
nossos; triuraphos/

Uma população inteira applaudindo
com frenesi ;as vozes eloqüentes de Ran*»»
gel Pestana* Silveira Martins e José
Libérato que já echoaram em todo impe-»;
rio. * xor.or- o:/., f] ,

. A idéa radical caminha com a corfscieh-
cia popular,)ivre e descarnada de interes-
ses mesquinhos; nào tem;chefes nèmman-
does que distribuam graças e favores a
capricho, nem arregimenta batalhões
políticos. .

Cumpre,; .pois, a nós levantar a mura-
lha da opinião publica contra as invasões
desses bárbaros e defendera arca santa
que tomamos sobre os hòmbros.:¦ 0 presente exige ó obulo de todos
porquê têm proporções gigantescas.Como a Jerico antiga ás trombetas datribunã^e'da icnprensa- hão de esboroar
os muros do despotismo!

Fé em Deus»--esse.'géleirp que nos matao solde amanhã derreterá í /
S. Paulo 23 de Julho de 1869*

'iy0, 
jJa H_%Ien<B publica

< Não i_ somos'i inimigos da. .fiscalisaçáo,'
quandoèllase faznos termos da lei e da;justiça. tA% yyy. f-y.y

Ha dias foram visitadW algu más casas
de n egttcip k rua dó Co m merjciò, por um a
có-fl_ni«são- de peritos* nomeada e sob/a
direcção imme^iata de s. ex. & sr. dr>
chefe djà.ppliçia dntirino^e n!essa occa-
sião praticoüjjfie, em nome" ida lei. nota-
yeis abusos, ç^tráa-liberdade de com-mercio é o direito de propriedade.

( 
•Assimo affirmamos; porque não podia,como fez peitir. sr.dr. chefe de policia,exigirque.fossem abertas latas e garrafasem que7*e continham gêneros-de sabidos

§ 10. Proverão igualmente sobre a
commodidade das feiras e mercados,
abastança e salub.ridade de todos os man-
timentos, e outros objectos expostos á
venda publiba, tendo balança, de vêr o
peso, e padrões de todos os pesos e me-
didas, para se regularem as aferiçôes/e
sobre quanto possa favorecer a agricul-
tura, commercio e. industria, dos seus
districtos, abstendo-se absolutamente de
taxar os preços dos gêneros, ou* de lhes,
pôr outras restrições á ampla liberdade,
que compete a seus donos.

§ 11. Exceptua-se a venda da pólvora,e de todos os gêneros susceptíveis de
explosão, e fabrico de fogos de artificio,
qüe pelo seu perigo só se poderão vender
é fazer nos lugares marcados pelas cama-
ras, e fora do povoado, para o que se
fará conveniente postura, que imponha
cóndemnaçào, aos que a contravierem.

j Art. 71. As camaraS'deliberarão em
gerai sobre os meios de promoveré máh-
ter a tranquillidade, segurança, saúde, e
corrimodidade dos habitantes.; o aceio,
segurança, elegância e regularidade ex-
ternados edificios,<.e ruas das povoaçôes,e sobre estes objectos formarão as suas
posturas, que serão publicadas por edi-
taes, antes e depois de confirmadas.

Das disposições supracitadas è ainda
mais das que em seguida citaremos, con-
clue-se que os chefes de policia, não
sendo fiscaes das câmaras municipaes,
nem tão ppnco agentes de qualquer es-
pecie dessas corporações essencialmente
administrativas,não podem ingerir-se nas
attribuiçôes a ellas conferidas, tomando
a si, por mera vontade própria, a praticadé actos que por lei não lhes são confe-
ridos.

As visitas sanitárias ás casas de nego-
cio feitas pelos chefes de policia, são
arbitrarias, porquahto o julgamento das
contravenções ás posturas das câmaras
não são o mesmo que impor multas aos
Oontraventores administrativamente; vis-
to como o facto do julgamento ás,con*-
travenções pertence ao ramo da policia
judiciaria, e é da exclusiva, competen-
çia dos magistrados, -porque é acto ,de
judicatura ; ao passo' que a, siaiplés im-
posição de,multa j,queé acto puramenteadministrativo, cabe aos fiscaes que nao
teem o poder de julgar as: contraven-
Ções.

Ò cod. doproc. vprim.-.no ,art.' 12 §7.<>dispõe claramente sobre a matéria,;, e
estabelece alinha divisória que separa
os poderes do magisirafio dos sjipiples
impositores de multas. ,..^ '

Baseado no principio de què-r-os chefes
de policia 8Óf)po4eniyu/5'aí' as cpntravèn-
ções ás posturasMmunicipaes*^**6 decrato
job-n. 828 de29 dè Setembro de 1851, art,62,.d.spôe,qu6 aos chefes de policia cum-
pre executar as decisões sobre a; condem-naçãp imposta aos donos de substanciasfalsificadas, corrompidas etc, devendo
par^^esse.ifim,;:a„:autoridades,sanitarias
remetter-lhes copia de, todos os papeis
:¦ 0 exm.8r. ^dr. q^efé de policia, portantó,.;sój podia exercer autoridade;,pm

Os negociantes que aceitaram a impo-
si,ção de multas, feita por s. ex., e quecom.timidez satisfizeram-n'a, foram vic-
timas de um, pânico inexplicável; cede-
ram ap terror, foram sacrificados ao
arbitrio. i-

Elles deveriam oppôr-se ao pagamentodas multas, subjeitarera-se ao processocompetente e recorrerem aos tribunaes
superiores, em nome do seu direito, quècertamente sahiria triumphante do tem-
pio da justiça..

Nâo somos inimigos da fiscalisação,
nós o repetimos, não.acoroçoamos a ven-
da de gêneros falsificados, não apoiamos
a avidez de alguns negociantes, que pou»co se importam de envenenar o povo,com-tanto que ganhem .dinheiro.

Queremos quealei vede as malversa-
ções ; que o magistrado seja um sacerdo-
te ; que seja o rigoroso observador das
suas disposições, e não o violador do
direito por amor das condemnações.

Queremos a punição, mas detestamos
a vindieta ; porque a punição deve dar-
se nos termos que a lei determina; paraa vindicta todas as pessoas são competen-
tesr

Queremos que a justiça puna a contra-
vençãp, e não que o arbítrio, que em si
é um erro grave, sé alevanté para vingar
os desregraraentos dos especuladores.

Queremos, finalmente, 6 juiz com a lei
na mão eiião-o jpoiadtnó vingador de áf-frontas.

¦•«-

Instrucção obrigatória
• Nos- diversos jornaes do império e dorrí un do apresfutam-se.-¦¦^d.cad-os.r -GaiaO

peões da liberdade, pedindo a intrucção
do povo, como condição indispensável
para a existência delle. Esta necessidade,
geral mente reconhecida, não. i pôde dei-
xardeser satisfeita»ipoisreclama quemtem direito para fazel-o; O povo contri-
bue para a vida do Estado, é este, ingrá-
tõ, riãó lhe retribue còm a mesma sol-
licitude e p deixa morrer porque a falta
de instrucção é ura elemento de morte.
Acha-se actualmente deficiente o systema
deinstrucçâo mas ainda sem o reformar
ha alguma cousa a pedir. Até hoje tem
dependido da voutaae, dos pais o enviar
seus filhos ás escholas ou deixal-os per-manecer na ignorância, causa de todos
os males que alteram a ordem social.

Tem-se respeitado uma, vontade, que,mal derigida, tem duas yictimas dignas
de consideração ; p filho e a sociedade.
£3m frente do interesse do Estado tem-se
apresentado, como phantasma destruidor
o erro dos pais, ninguém entretanto
procurou ainda combater este mal como
élle deve ser combattido. Tendo predo-minado até hoje. o respeito ao capricho
dós pais, ha grande parte da populaçãodo Brasil, que, sendo ignorante, não
pôde conhecer ao menos os effeitos pro-digiosos da instrucção. Como será possi-vel que nestas condições aquelles qifedispõem de recursos minguadoa façam
um esforço, por menor que eile seja,para
obter o inségnificante indispensável quedeve possuir seu filho freqüentando Um
estabelecimento de instrucção primaria ?
Quando se vô a incúria que se manifesta,
quaudo setrata de fazer p menino aprén-
aer um ofiicio que o possa manter du-
jrante toda sua vida e clljos' effeitos são
evidentes, como pretender qúe os pais
procurem dar a seus filhos a instrucçãb
fortiecidapelas escholas, cujos resultados
não se fazem vôr logo, e que, mesmo às-
sim, ellés pela: maior parte ignorantes
não poderiam cpmprehender? jExistem no império.algumas freguesias
nas quaes o cargo de inspector parochiâl,'diflióil dé preencher em todas 'ellás, se
torna mais que espinhoso, porque além
da reiaxação dos professores; encoptra
elle a pouca vontade dos pais. E então,
por menos que seja a distancia existente
entre a habitação dó pai rebelde ea casa
da eschola, ha sempre uma razão páradesculpar a ausência do fjlho, È os nomes

ínjuriosossão a recompensa de ura ins-pector mais zeloso que procura conven-cere emprega todos os meios a séualcance para cumprir o dever ique tomousobre seus hombros. *
;>i A.instrucção obrigatória é uma medidade rigor que o poder legislativo devedecretar, embora por um tempo deter-minado; r -
¦Ips legisladores qüe estiverem conven-cidos^de que da instrucção depende alelicidade de um povo, e quizerem pres-tar4a este um serviço importante, devem
procurar tornal-a quanto antes uma rea-iidade.

Quando se falia na instrucção obrigato-na, os antagonistas delia invocam comoargumento mais poderoso o desvelo quemostram os pais por tudo que diztes-
peito aos filhos. Assim, segundo elles,ninguém melhor que um pai pode sabero que é indispensável a seu fiilho.

Admit-imos este principio até certo)onto. Os laços que a natureza estabe-eceo entre pai e filho são bastante'fortes para obrigar aquelle a sacrificar-se-pelo bem estar d'este, a fazer da feli-
cidade do filho condição para a sua
própria, e empregar-emgm todos os meios
a seu alcance para stíàvisara transição
penosa que se chama vida. Mas um co-
ração bom e bem formado, um pae extre-
moso e bem intencionado, poderá consi-
derar como meio. de feleceidade para seu
filho aquillo cuja essência elle não
conhece, e muito menos seus effeitos? Nó
caso do pai ignorante, não está acima de
seus desejos instrucção para seu filho?
podem provar-lhe os benefícios que re-
sultam delia, é prouvavel pue elie ceda,
mas dahi para a convicção que nasce da
experiência ha grande distancia.

Desde que se estabelecer o ensino livre
deixando-se entregue á concurrencia dos
professores a instrucaão da mocidade,
poder-se-ha conceder que o pai abando-
nando a eschola official prefira para seu
filho as liçõesde um particular que lhe
inspire P Confiança. Obrigar neste caso
ar preferencia ás escholas publicas, á
instrucção dada pelo Estado, seria des-
respeitar a vontade bem intencionada
do pai, e esta medida se.ria com razão
criticada, O protestante, então enviará
seus filhos a uma eschola dirigida porum sectário: de suas crençaspe o mesmo
poderão fazel-p os membros dos outros
ramos do protestanfhva.n. . • -:
^-.Dizer,5.-lieF»5-^,\q^G « ja-y-Sc ^a..ere-.dov;ter um .direitoT sobre os filhos dè seus
cidívdãps fere os direitos que estes tem.$.
sobre aquelles,/ é proposição, que não;
podemos admittir. O direito do EstadP é
evidente. Dependendo a manutenção da
ordem "social da educação do povo quese não pôde obter sem a instrucção, e
devendo o governo envidar os esforços
possíveis para a conservação da pazetranqüilidade no seio do paiz, é claro
que elle deve obrigar os cidadãos a enviar
seus filhos ás escholas publicas, quandoelles não provem que os mandam instruir
por ura particular.. E diante deste direito.
que outro se apresentará da parte dos
cidadãos ? haverá da parte de algum paio direito de conservar seu filho na igno-
rancia, de tirar-lhe a luz quando o Esta-
do lh'a quer dar» de conserval-o nas
trevas quando o governo o quer afastar''
d'ellas? certamente que não. Os direi-
tos que tinha o; cidadão, romano, mais
déspota que pai, sobre seu filho, foram
pouco a pouco desapparecendo sob os
golpes da.philosophia e do christianis*
mo ; direito de trucidar o corpo do filho
foi-lhe tirado, como sé lhe ha de conce-
der o de suffocar o seu espirito impedin-
do o dé desenvolver-se ?

Portanto, diante do direito do Estado
ò cidadão não tem direito algum a apre-
sentar-se. Se elle existisse, ou seria pos-tergàdo ou a do Estado, dever-se-hia es-
colher neste caso, como era todos os mais,
de dousímalesó menor, isto é, a pôster-
gação dpdireito do pai. Com effeito, quaesas conseqüências de impedir-se então a
realisaçâo do direito do pai ?- nada mais,
além do seu constrangimento, ao passo
que esqneeèndo-se o direito do Estado
os mais terríveis resultados se apresen-
tarão, pois ninguém ignora de que é
capaz-uma multidão sem instrucção e
semluzesi. : <

A instrucção1 obrigatória, em voga na
Prússia, tem .produzido resultados ahi
magníficos.

As leis- que.não prohibem aos pais
preferir o ensino particular aoipublico, ,
bbrigamno entretanto, sob pena de for-
tes multas, a ensinar seus filhos.

As mesmas leis deviam existir no Bra-
sil. ,

A maior difficuldade para a applicação
dellas são as grandes distancias que
existem' muitas vezes entre a eschola e a

*• .':,
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casa dos pais; a falta de meioé de trans-
porte, máo estado das vias de communi.-
caçbes, os perigos dos caminhos e outras
razões, desculpam assáz aquelles para
quem, existem todos estes obstáculos.

Mas quando se trata de moradores das
grandes cidades, villas, e mesmo daquel-
les. qne habitando nas fregiiezias tem
suas residências perto da eschola desap-
parece toda razão plaUsivel. .

Se o systema que defendemos encon-
trasse na Prússia a dificuldade qué
resulta das distancias, nem por isjo
dexaria de ser applicado nos lugares
povoados em que a freqüência se torna
lacil. Outros paizes da Europa se acham
nas mesmas condições que este paiz, e en-
tretanto não tomaram até hoje a medida
salvadora, se lá é realisavel a instrucção
obrigatória porque são insignificantes
as. distancias e muito importante a
p'opulação, porque o não será também
entre nós rtas cidadades, villas 6 povoa-
ções onde as condições' são as mesmos?
E* preciso pois que entre nós o Estado
intervenha na instrucção do povo, tor-
nando obrigatória a freqüência das
aulas publicas, para todos aquelles que
não provarem que^recebem o ensino de
um particular. *

Quanto á duração desta lei, nada
dizemos além de que ella só deve desap-

Earerecer 
quando o povo tiver compre-

endido que o jdireito á instrucção ó um
daquelles que elle mais deve defender, e

um dos maiores benefícios que um pai
pôde fazer a seu filho.

CHRONICA
-- — *-

O Operário—Recebemos o n. 2
d'este periódico, orgam typographico,
publicado na oíficina do Ypiranga, e des-
tinado a representar aquella nobre classe
de operários na,provincia de S. Paulo.

Saudámos com júbilo majyp esta mani-
festação popular, que procura a luz, isto
é, a imprensa, como o legitimo e salutar
instrumento da elevação e desenvolvi?
mento do espirito publico.

Agradecemos a remessa do jornal.

U.ANNIWCIOS
Ji, S"'""'

A.

I

Ignorando-se a mofada do sr. Joaquim Antônio da
Silva, qne foi oonduotor da botiu on bigagem, do sr.
Jolio Lahminn, da S. Panlo para Campinas,, am 1865
oa 1866, roga-se ao mesmo sr. Silva, se dirigir ao
escriptorio da typographia deste jornal, pira se lhe
fazer am pigamento. ,8—2

PRECISA-SE—De ama eosinhsira, livre oo escrava e
de om prato idoso para serviço de caia na rna Direita
d. 25. Paga-se bem. 6-5

Armarinho Italiano
25-RUA DA IMPERATR1Z-25

. AVisa-se ao publico, tinto d» capital como do inte-
rior que chegou nm lindo sortimento de lavai de pelli-ca branca, verdadeiro Joovin, átsim como am bonito
sortimento de:

Balsas da pellioi para senhon.
Um lindo sortimento de grmtis brancas bordadas

para homem. ..
Sempre nm lindo sortimento de gravatis á Roçam-

bole.
Coleirinhos de Unho para homem, do mais bonito

gosto.Camisis de flanella, pira homem.
Ditai de linho, pari homem.
Bonito sortimento de cachénez para homem o se

nhòra.
i Bonito.sortimento de abotoidnras pira collete e
punhos. :.¦•'¦.

Binóculos de todos os tamanhes para theitro.Lu vai de U para homem.
ARTIGOS PARA'SENHORA:

Bonitos coquei enfeitados, o mais moderno.Travessai douradas pari coquei.
Bonito sortimento de enfeites de setim de todu ascores. \ ,¦.-'
Ditos de Sedas de todu as qualidades.Ditos de vidrilhos, fitas de nobres» de todas as lar-

gorai. -Lindo sortimento de gririildú para ciumento.
Bonito lortimento de chapéoi para meninas, o maismbderno.
Bonets para meninos.
Bonito sortimento de rendai de Clnoy, brincai e ore-tu. -t
Flores de todu as qaalldades. 10—6Neste armarinho encontra-se todtf qne fôr desejado.
GUARDA CHUVAS-Inglezsi, Capachos, Raspidores.RUA DIREITA N. 46 '.

Trabalhadores-
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Aviso! Avi Aviso!SOv
Roupa fcüa .e ofllcina de alfaiataria

AOGALLO
tf—Rua do Roí.sírio— Ii

ROUPA FEITA:
Sortimento dc cavours, sobretudos, sobreca-

secas, palctots sobres, paletots saccos, paktots
sporlmen, cfilças, collctes, camisas de flanella,
camisas- com peito de linho, ceroulas, etc.,
etc, etc, tudo recebido das primeiras casas dc
Pariz, onde um dos sócios está residindo, o qne
fas com que esta casa se recommcncle pela boa
escolhi), e o bem acabado e o preço das
OBRAS FEITAS. ,"/¦«,

Vende-se também por atacado para os nego?
ciantos do interior, e para este fim a casa e.«lá
sem pro com grande sortimento de roupas feitas
dè brim de linho, debrim dè Angola, dealpaca,
camisas de baeta, ponches, etc, «te, de todos
os preços.

ALFAIATARIA:
Um mestre, artista perlcito nas obras de

alfaiataria, es.tá hubiliiado para satisfazer o gosto
eo pedido das pessoas que se dignarem honrar
este estabelecimento Com sua confiança e fre-
guezia. \ •--• .

O numero de escolhidos oíficiaes empregados
nesta officina permilte o sc incumbir de qualquer

encommenda, com perfeição e brevidade.
Affiança-se a perfeiçSo em casacas.

» » sobrecasaca. .
» i paletots dé todo e qualquer feitio.
» » calças. •

»: »:COlletC8. .
Grande variedade de pannos, casimiras, merinds, brins, etc., Ptc. 20—19
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Fabrica a rapor
DE

v,'i|ÉIÉ||,'Cl|ÍI ÜÉII
30-BUA BSEE1TA-30

Café bom. . . .
Dito superior. . .
Dito exlra-superior..

arroba 7&OO0 libra 240 rs.
arroba 9-ftOOO libra 320 rs.
arroba 10®000 libra 400 rs.

Aprompta-86 qualquer encommenda com brevidade.
15-10

Ao armazém de louça,
seccos, molhados etc.

DE
ANTÔNIO rKBHDBA BS IIKIXO

23-Rua do Commereio-23
Superiores vinhos branco e linto,de Lisboa.'Aguçar'refinado.
Dito crUt^lisado.
Qiieijos Flamengos.
Ditos Londrinos.
Ditos preto. v
Línguas do Rio Grande.
Latas com peixe Salmão.
Ditas com ditos diversos.
Ditas com lingüiças preparadas. #
Ditas com lombo de porco assado.
Ditas com petils pois, echompignons. •
Ditas com geleia de marmello.
Ditas com azeitonas.

Ditas com massa de tomate.
Superior chá nacional.

Dito Dito da índia, verde e preto.
Sagú, cevadinha, tapioca.
Arar. ta, maisena, estrellinhas.
Massas para sopa.
Conservas, molho inglez.
Nozes, passas, figos.;;
ÀmendÓás,. ameixas.: 'A
Amêndoas cobertas,
flerva malte.
Fruetas em calda,em vidros e latas.
Vinhos finos dé diversas qualidades.
Paios, lingüiças, etc., etc.

Na mesma casa encontra-se completo e variado bortimento de louça, porc .lianas, cria
taes, vidros, etc, etc., tudo por preços rasoaveis. 5—5

PRECISA-SS de ama penoi capuz, trabalhadora e
entendida em serviço de olaria e de chácara, pira tra-
bilhar e ignilmente dirigir o serviço de nm sitio muito
contíguo â cidade, a qual deverá dar conhecimento de
si; nio se duvida pigar bem estando nas condições
acima.

Para tratir na chácara do-Pic&einbii de Cimi. 6-5

Pianista
LOÜIS MAURICE, discipulo de Sohnlhoff,tendo ei-

tabelecldo i ma residência neiti cidade pronõa-íe a dai
lições, de piano e canto em casas particuiires. Pari
informiçõei ns chácara do ir., capitão Locai Qoeiroi
d'Assuaipç2o on em casa de Henrique Luiz Levy, rui
da Imperatriz n. 4. . 6-2
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Peitoral de Cereja
DODB, A¥ER,

Para Moleitiu da Oanuito,
Peito oPulmôet,tan oomo t
Toties, Ooaattpaçoea, Se-
fias», Ooqueiuoho, Bron-ohitla, Aathms, Ooniomp-
9I0 oa Tülo» pulmonar, ft*
Antes ,de apparecero Peitoral,

nunca a historia da medlolna^ra preparação alguma qne maU unlrersal e profundamentemerecesse a confiança do gênero humano,do que esteremédio para moléstias pulmonares. Tendo atravessado jáuma longa serie de annos e multo» gerações de homens, elle
tem gradualmente gozado mais nlto reputação e continua a
tornar-se cada vez mais conhecido, como ò melhor protectorcontra .essas enfermidades. Ao passo quo se adapta perfeita-mente ás formas mais brandas das moléstias, e ás crianças e
meninos, d, ao mesmo tempo, o mais eficaz remédio de quese pode usar para impedir o progresso da tísica, incipiente e
todas as perigosas affecções de peito e pulmões. Como
antídoto contra attaques repentinos de Cronp, todas as fa-
milias devem-o ter ámllpm suas cazas; e em geral como
todos somos siyeitos a defluxos, cpnstipações e tosses, é bom ,
estar-se prevenido com tam poderoso remédio contra esses
incommodos.

Os Cantores e os Oradores acharlo no Peitobal nm
excellente protector contra moléstias da garganta. ..;.

A' Asthm» e.a* Brsnohltes, o Peitoral, em doses pequenas
e repetidas, dará sempre allivloe muitas vezes a cura radical
As virtudes desta preparação têm-se tornado ¦ tam vulgar»
mente couhecldas que nos dispensamos de publicar attestadoe
de algumas de-suas grandes éuras, porque, na verdade, ellas
n&o são raras.

Remédio para Sezões,
PBEPARADO PELO DE. AYEB,

PARA
9tnée$, Fdtreê inUrmittentn, Febre» rtmUtmtt»,

Frioê, SetOcê turdai, Febre» periódica» ou WH«-
»a» e, em gerai, toda» tu affeeçie» oriunda»

do veneno mataria ou miatmatieo. " 
.,* A' ' ¦' '

O Remédio ao Dr. Ayer oura, com effeito, todas essas enfer»
«idades, sem offender o organisaçao do paciente com as
substancias de Arsênico, Quinina, Bismntho ou Zinco ou outro
qualquer mineral, tam empregadas em outras preparações.
O numero e-u importância das caras effeituadas com .este•Remédio floam, litteralmente faltando, alem de tudo quantose pode calcular, e s&o sem parallelo na historia dos remédios
para as sezões. Os preparadores teem orgulho em receberem
quotidianamente noticia de curas radicaes em casos obstina-
dos, que antes zombavam de outros remédios. •.'•-..

As pessoas nio acelimatadas, residentes, ou viajantes em
localidades paludosas e miasmaticas devam estar sempre);,
prevenidas com o Rtmtdio para Sezões. As que sofflrem de
J/ai deFigado proveniente' de torpeza do fígado, achar&o no 1
wBemedüt) um estimulante qué em breve promoverá á activi-
dade salutar desse orgam. Nas desordens biliosas, em geral,nunca tem falhado, ainda quando outros preparações h^jam ,
sido Inúteis.. A' venda em todas as pbarmaoiu e drogarias,
em toda parte. - 

'

Agente Geral para o Império ..
H. M% Lane9

- 15, BUA T>TRBTTJL, 10 '-f

Bla de Jaawtro*
C ÓEP03IT0 ElTSVTMib^-^^
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Theatro de S. José1
ASSOCIAÇÃO DRAMÁTICA PAULISTANA

ALTA NOVIDADE DO DIA !

Domingo 8 de Agopto de 188»
GRANDE SÜCCESSO

Subirá t scena o maravilhoso drama em 4 actos, inti-
talado:

O PODEIS DO OURO!
DENOMINAÇÃO DOS ACTOS

Io ACXO
A seducção e a partida para o Brúil.

2o ACXO•' As victimas d'am cynlco
3° ACTO '-•

A miséria no lar doméstico e i volta do Brasil
4 o ACTO

0 que é o—Poder do Oaro III
personagens:

O commendidor Francisco .-;
Vieira, ex-aprendiz' de s,.
fogueteiro, por ultimo

. Visconde de Gondomil.
Manoel Vieira,-teu. pae,ei-fogueteiro, depois—

commendidor Vieira...
José Vieira, seu tio, ex-

negociante de bacalhau
ecominhos.......;....

Joaquim Ribeiro, oarpin-
i8i ro* • • * • • «!• t • •« • • • • t

Joio Ribeiro, sen filho....
O Marquez do Seixal.....
0 Bsrto de Gondalães.....
O conselheiro Mncarinhai
O tabellito Monte-Verde,,
jorgo. .............. .'.^.i.
Margarida, filha de Joa-

qúim Ribeiro..........
Mariana, sua mie.. .....
Jnlia, filha do Marquez....

Um menino de 5 inóos, criados, etc. .
." -. A acçío pusa-te ni cidade do Porto.

O drama ô posto em scena com todo o capricho.
Recebem-se encommendas de camarotes, no escripto

rio do theitro. \

Acha-se em ensaio o muito ippi^tozo drima em 4
actoi de Ernesto Bieiter

Um drama no É
Pernambuco libertado

Epochal631.
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Sr. Ferreira Albuquerque.
..... 't

Sr. Domingos Costa.

Sr. Corrói Vuques.
Sr. Leal Ferreira. ,Sr. Auguato filho.
Sr. Paulo Petit.
Sr. Antônio Pereira.
Sr. Augutto Montini.

. Sr. Antônio Corrêa.
Sr. Veiga Cibril..
Sri. D. Francisca Deolinda
Sra. D. Balbina Montani.
Sra. D. Rita Leal.
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